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RESUMO
Pesquisa documental com abordagem qua-
litati va do ti po estudo de caso, que analisou 
os diálogos produzidos por alunos de Enfer-
magem em um contexto mediado por chat 
educacional em Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA). Os dados consti tuíram-se de 
oito discussões promovidas por alunos, pro-
fessores e monitores da Escola de Enferma-
gem da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul no chat do AVA TelEduc® sobre a 
ati vidade denominada Cliente Virtual. Para 
a categorização dos dados, uti lizou-se o sof-
tware NVivo®; e para a análise das informa-
ções, a técnica de Análise de Conteúdo. Os 
resultados revelaram senti mentos como an-
siedade, medo e moti vação perante a práti -
ca hospitalar, bem como o posicionamento 
dicotômico dos alunos frente à ati vidade 
proposta: alguns gostaram das discussões 
virtuais, enquanto outros preferiram as pre-
senciais. O arti go apresenta recomendações 
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This documental case study was performed 
using a qualitati ve approach, and analyzed 
the dialogues of Nursing students in a con-
text mediated by an educati onal chat in a 
Virtual Learning Environment (VLE). The 
data consisted of eight discussions among 
students, professors and monitors of the 
Rio Grande do Sul Federal University Col-
lege of Nursing on the TelEduc® VLE chat 
on the acti vity called Virtual Client. The 
data were categorized using NVivo® soft -
ware; and the informati on was analyzed 
using the Content Analysis technique. The 
results revealed feelings such as anxiety, 
fear and moti vati on towards hospital prac-
ti ce, as well as the dichotomous positi on 
of students regarding the proposed acti v-
ity: some enjoyed the virtual discussions, 
while others preferred having discussions 
in person. This arti cle presents recommen-








Investi gación documental de abordaje cua-
litati vo del ti po estudio de caso, que anali-
zó los diálogos mantenidos por alumnos de 
Enfermería en un marco contextual de chat 
educati vo en Ambiente Virtual de Apren-
dizaje (AVA). Los datos se consti tuyeron a 
parti r de ocho discusiones promovidas por 
alumnos, profesores y monitores de la Es-
cuela de Enfermería de la Universidad Fe-
deral de Río Grande do Sul, en el chat del 
AVA TelEduc® sobre la acti vidad denomi-
nada Cliente Virtual. Para la categorización 
de datos, se uti lizó el soft ware NVivo®; y 
para analizar las informaciones, la técnica 
de Análisis de Contenido. Los resultados 
revelaron senti mientos como ansiedad, 
miedo y moti vación delante de la prácti ca 
hospitalaria, así como el posicionamiento 
dicotómico de los alumnos frente a la ac-
ti vidad propuesta: algunos gustaron de las 
discusiones virtuales, mientras que otros 
prefi rieron las presenciales. El artí culo pre-
senta recomendaciones para el uso de chat 
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Chat educacional em enfermagem: possibilidades 
de interação no meio virtual
Silva APSS, Pedro ENR, Cogo ALP
INTRODUÇÃO
O incremento na uti lização dos recursos tecnológicos 
no ensino de Enfermagem no Brasil é justi fi cado pelas Di-
retrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Enfermagem, que refere o domínio e uso adequado das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) como 
uma das competências do enfermeiro(1), e, também, pela 
Portaria nº 4059 do Ministério da Educação que prevê que 
as insti tuições de ensino superior poderão introduzir, na 
organização pedagógica e curricular de seus cursos supe-
riores reconhecidos, a oferta de disciplinas integrantes do 
currículo que uti lizem modalidade semipresencial totali-
zando, no máximo, 20% da carga horária total do curso, 
sendo as avaliações sempre presenciais. A modalidade 
semipresencial é caracterizada como qualquer ati vidade 
didáti ca, módulo ou unidade de ensino centrados na au-
toaprendizagem que seja mediada por recursos didáti cos 
organizados em diferentes suportes de informação, inclu-
sive tecnologias de comunicação remota(2). 
O signifi cati vo aumento da uti lização das 
ferramentas computacionais e da internet 
no ensino de Enfermagem aponta a neces-
sidade de estudos sobre a interação e a rela-
ção estabelecida entre alunos e professores 
nos diversos meios virtuais, sendo neces-
sário buscar subsídios na Linguísti ca para o 
estudo da comunicação neste contexto que, 
apesar de escrito, demonstra certa informa-
lidade e oralidade em sua expressão. 
Os gêneros textuais (como telefonemas, 
arti gos, telegramas, reportagens ao vivo) 
são fenômenos históricos que se compõem 
a parti r das comunicações coti dianas e su-
as necessidades. No contexto da tecnologia 
digital, os gêneros e-mail (ou correio eletrô-
nico), chat aberto, chat educacional (ou aula 
chat ou bate-papo virtual), videoconferên-
cia, lista de discussão, weblog (ou blog) têm se destacado. 
Estes se caracterizam pela produção de frases mais curtas, 
abreviações de palavras, uso de emoti cons (combinação 
de caracteres que denotam senti mentos), repeti ção de le-
tras e sinais de pontuação(3-4).
Parti cularmente o chat educacional, integrado ou não 
a Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), é uma ferra-
menta de comunicação digital úti l no ensino, que tem como 
objeti vo discuti r determinado conteúdo, dirimir dúvidas e 
servir como local de encontro entre grupos de alunos para 
realização de trabalhos. Processa-se de forma que os estu-
dantes, os monitores, os tutores e os professores estejam 
conectados ao mesmo tempo(5), caracterizando uma comu-
nicação síncrona. O chat educacional difere do aberto, pois 
sua característi ca básica consiste no fato dos parti cipantes 
já se conhecerem, se identi fi cam por seus nomes (e não 
por apelidos, como ocorre no chat aberto) e a entrada ser 
limitada aos integrantes da disciplina ou curso(3-4,6).
Uma especifi cidade dos chats é a construção do texto 
falado por escrito em função do meio eletrônico uti lizado. 
Nele, os parti cipantes sentem-se como se esti vessem con-
versando face a face. A escrita proveniente das produções 
da conversação na internet confere característi cas muito 
próprias ao meio; por isso, as interações no bate-papo vir-
tual são concebidas como fala porque são essencialmente 
dialogais. A natureza processual e dinâmica é o que aproxi-
ma a conversação na internet da conversação face a face e 
isso se manifesta nas estratégias de construção dos enun-
ciados nos chats, que não devem ser confundidos com um 
texto falado tí pico porque não há realização fônica(7).
No chat, cada intervenção é denominada turno de 
fala, conceito originário da Análise da Conversação. Seu 
senti do depende da relação e da alternância com os tur-
nos anteriores e posteriores e caracterizam-se quando 
vistos no contexto em que ocorrem(4,7). O parti cipante do 
bate-papo virtual deve estar atento à discussão que es-
tá ocorrendo para que consiga identi fi car a relação entre 
os turnos de fala. O fenômeno que ocorre 
durante um chat quando o usuário não con-
segue identi fi car qual turno de fala anterior 
está sendo referenciado no atual foi deno-
minado perda de co-texto(8). 
Ao uti lizar as TIC no ensino, o saber não 
está mais centralizado no professor e ele 
não é mais observado pelos estudantes e, 
sim, passa a observá-los no intuito de carac-
terizar as diferenças e potencialidades indi-
viduais. O aluno, no chat educacional, não 
precisa pedir autorização para falar, tam-
pouco a sala de bate-papo virtual precisa 
fazer silêncio para que o mediador ou algum 
colega fale. Os parti cipantes podem expor 
suas ideias e debater o conteúdo com liber-
dade e por esse moti vo se faz importante a 
mediação do professor no senti do de man-
ter a organização no meio virtual(6).
Ati vidade Cliente Virtual
A disciplina de Fundamentos do Cuidado Humano III 
(ENF02001) da 4ª etapa da graduação em Enfermagem 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
desenvolveu nos semestres 2005/1, 2005/2, 2006/1 e 
2006/2 uma ati vidade no AVA TelEduc® denominada 
Cliente Virtual(9).
Nesse projeto, os alunos, reunidos em grupos de qua-
tro a seis integrantes, desenvolviam a Anamnese e Exame 
Físico de Enfermagem de um paciente hipotéti co, constru-
ídos a parti r de, no mínimo, seis imagens fornecidas pelos 
professores da disciplina (fotos de segmentos corporais). 
Parti ndo dessas imagens, os estudantes consti tuíam um in-
divíduo fi ctí cio criando uma identi fi cação, uma anamnese e 
um exame fí sico, descrevendo como observavam esses si-
nais e quais as técnicas propedêuti cas que uti lizariam para 
...o chat educacional, 
integrado ou não a 
Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA), 
é uma ferramenta de 
comunicação digital 
útil no ensino, que tem 
como objetivo discutir 
determinado conteúdo, 
dirimir dúvidas e servir 
como local de encontro 
entre grupos de alunos 
para realização de 
trabalhos.
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identi fi cá-los. Para a realização da ati vidade, os professores 
forneciam material bibliográfi co e sugestões de leituras que 
poderiam ser encontrados na biblioteca da Escola de En-
fermagem da UFRGS (EEnf UFRGS). Os alunos acessaram 
o AVA de computadores em suas casas, de seus locais de 
trabalho ou do laboratório de informáti ca da EEnf UFRGS.
A ati vidade se desenvolvia da seguinte forma: primei-
ramente, os professores apresentavam o AVA TelEduc® aos 
alunos, a ati vidade a ser executada, os recursos a serem 
uti lizados (soft wares para estruturação dos trabalhos como 
o Microsoft ® PowerPoint e Word) e ocorria a divisão dos 
grupos de trabalho. Quando concluída, os estudantes deve-
riam publicar, no portf ólio do grupo no AVA, a anamnese e 
o exame fí sico com as imagens selecionadas pelo grupo, de 
forma que todos os professores da disciplina e os alunos ti -
vessem acesso, inclusive com a disponibilidade de fazerem 
comentários sobre o material produzido pelos colegas. 
A ati vidade, que transcorria em três dias, era fi nalizada 
com a realização de um chat educacional no AVA TelEduc® 
com duração de duas horas e era coordenada por um 
ou dois professores e com o apoio de um monitor. No 
bate-papo, os alunos discuti am os trabalhos, traziam as 
dúvidas e o relato de como foi a realização da tarefa. A 
avaliação era realizada pelos professores, por meio de co-
mentários publicados no portf ólio do grupo. Os aspectos 
observados foram em relação à coerência entre as ima-
gens, a anamnese e o exame fí sico do paciente virtual e a 
parti cipação no chat.
O chat educacional, desenvolvido ao fi nal da ati vidade 
Cliente Virtual, oportunizou um espaço para que os alunos 
expusessem suas dúvidas e ansiedades em relação ao uso 
de ferramentas tecnológicas no ensino de Enfermagem e, 
também, a sua primeira experiência com a assistência de 
pacientes em campo hospitalar – que estava por acontecer 
na sequência à referida ati vidade. Dessa forma, as pesqui-
sadoras perceberam a necessidade de elencar e analisar as 
convergências e divergências nos diálogos produzidos pelos 
parti cipantes durante a realização dos chats. 
OBJETIVO
Analisar os diálogos produzidos por alunos de Enfer-
magem em um contexto mediado por chat educacional 
em Ambiente Virtual de Aprendizagem, após a realização 
da ati vidade Cliente Virtual. 
MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa documental retrospecti va 
com abordagem qualitati va do ti po estudo de caso(10). 
A pesquisa foi desenvolvida na disciplina de Funda-
mentos do Cuidado Humano III (ENF02001) do curso de 
graduação da Escola de Enfermagem da UFRGS com os 
registros (diálogos) de oito chats educacionais produzidos 
no AVA TelEduc® por estudantes, professores e monitores 
no período de 2005/1 a 2006/2, totalizando 16 horas e 44 
minutos de conversação.
O número de parti cipantes foi de 190 sujeitos, sendo 
que 185 eram alunos (160 do sexo feminino e 25 do se-
xo masculino), três professores (duas do sexo feminino) e 
duas monitoras. Para preservar a identi dade dos parti ci-
pantes, foi adotada a denominação A para Aluno, G para 
Grupos de Alunos, P para Professor e M para Monitor. 
As informações foram organizadas no soft ware NVivo® 
versão 7.0 e analisadas com o auxílio da Análise de Con-
teúdo(11), seguindo as etapas de pré-análise, exploração 
do material, tratamento dos resultados, inferência e in-
terpretação. As conversações nas sessões de chat foram 
agrupadas, lidas e reorganizadas, dando origem a catego-
rias nomeadas conforme os dados emergidos da leitura 
do material, por semelhanças ou mesmo por diferenças. 
Cabe salientar que foram observadas as característi cas do 
gênero digital chat educacional durante a organização e 
análise das informações. 
O projeto de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de 
Éti ca em Pesquisa (CEP) da UFRGS, obtendo parecer fa-
vorável para a sua execução (número 2007825). Foi uti li-
zado um Termo de Compromisso de Uti lização de Dados, 
conforme orientação deste CEP, que foi assinado pelas 
pesquisadoras, no qual constou o compromisso com a pri-
vacidade e a confi dencialidade dos dados uti lizados, pre-
servando integralmente o anonimato dos sujeitos(12).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a análise das informações, emergiram as se-
guintes categorias: Alunos de Enfermagem frente a pri-
meira experiência em práti ca  hospitalar e Avaliação do 
chat pelos alunos.
Alunos de Enfermagem frente a primeira experiência em 
práti ca hospitalar 
Essa categoria de análise foi subdividida em duas sub-
categorias: Expectati vas com a práti ca do cuidado e Opini-
ões sobre a ati vidade Cliente Virtual. 
Expectati vas com a práti ca do cuidado
Este tema é considerado, no contexto deste estudo, 
como manifestações de senti mentos como ansiedade, 
medo e incerteza frente à práti ca em ambiente hospitalar 
que estava por vir. Esses senti mentos se justi fi cam, pois 
é a primeira experiência dos alunos da quarta etapa da 
graduação da EEnf UFRGS com o hospital, o que para a 
grande maioria é novidade, salvo os que já possuem for-
mação técnica na área. 
Os senti mentos são a forma como indivíduo se perce-
be e compreendê-los faz com que entenda a sua reação 
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frente ao mundo que o circunda. O sujeito torna-se aber-
to e livre, ou seja, é ele mesmo quando está em contato 
com seus senti mentos. A ansiedade pode ser conceituada 
como o medo de ser magoado ou de perder alguma coisa 
e passa pelos senti mentos de estar amedrontado, assusta-
do, nervoso, preocupado, inquieto, inseguro(13). 
O estudo realizado com alunos do segundo ano de um 
curso de Enfermagem, que levantou as expectati vas dos 
mesmos em relação ao início do estágio supervisionado, 
demonstrou que eles apresentavam ansiedade em relação 
aos procedimentos, principalmente frente à realização de 
técnicas, pois ti nham medo de causar prejuízos ao pacien-
te como, por exemplo, a dor. Demonstravam, também, 
ansiedade em relação ao contato e à comunicação com o 
paciente, com a avaliação do professor quanto aos objeti -
vos a serem alcançados durante o estágio e com a própria 
reação frente a situações diversas como, por exemplo, o 
cuidado ao paciente terminal(14).  Esses mesmos senti men-
tos e apreensões foram observadas nos diálogos como 
mostra o trecho a seguir :
(10:05:16) P1 fala para Todos: Como vcs estão perceben-
do a ida a campo no hospital?
(10:06:27) G16 fala para P1: Estamos eufóricas e loucas 
para começar, mas com um pouco de medo. 
(10:07:51) A70 fala para Todos: Bah, quero muito começar 
o estágio!! 
(10:07:58) G15 fala para P1: estamos ansiosas para co-
meçar o estágio. Colocar em prática todos os conheci-
mentos adquiridos ate aqui 
(10:12:00) G13 fala para P1: Agora no começo do estágio 
é um pouco ruim porque dá uma certa insegurança, mas 
depois com a prática acho que isso melhora, é o que todo 
mundo diz.
(10:21:36) A67 fala para Todos: acho que a questão é jus-
tamente essa de aprender a lidar e a controlar nossos me-
dos e inseguranças, afi nal sempre surgirá uma situação 
nova, inesperada. 
(10:23:48) G13 fala para Todos: Eu tenho medo de não 
conseguir fazer os procedimentos certos e assim machu-
car o paciente. 
(10:24:28) G14 fala para Todos: temos medo pq trememos 
muito!!!!!! 
(10:24:57) A66 fala para Todos: Eu concordo com o G13 
um erro na profi ssão de enfermagem pode machucar al-
guém e causar consequências mais serias. Isso preocu-
pa, não será um simples erro. 
O excerto demonstra a ansiedade que as alunas sen-
tem quando a práti ca no ambiente hospitalar está se 
aproximando. Isso ocorre em função do receio frente ao 
desconhecido, da vontade de prati car os conhecimentos 
adquiridos até o momento no curso e do medo de cau-
sar algum dano ao paciente em função de não ter, ainda, 
as habilidades técnicas necessárias para realizar os pro-
cedimentos. Mas, apesar da insegurança, a práti ca é es-
perada com moti vação e as alunas procuram se informar 
com colegas que estão em etapas mais adiantadas como 
foi a experiência no primeiro estágio práti co. Observa-se 
que as estudantes veem o estágio como um momento 
de aprender a lidar com o medo e a insegurança, e que 
o profi ssional enfermeiro tem de estar preparado para o 
inesperado, pois tem consciência que é assim que ocorre 
na roti na hospitalar. Demonstram, também, preocupação 
com o possível erro, pois sabem que estão trabalhando 
com vidas e isso denota um senti mento nascente de res-
ponsabilidade com o paciente. 
Nesse trecho, é possível observar algumas caracte-
rísti cas da conversação em chat, como, por exemplo, as 
abreviações vcs (vocês) e pq (porque), a repeti ção de si-
nais de pontuação para enfati zar uma colocação como em 
temos medo pq trememos muito!!!!!! e ainda uma gíria 
comumente uti lizada na região Sul do país, o Bah (Bá), 
que recebeu a letra h para marcar o acento agudo no 
meio virtual. A escrita em meio digital adquire caracterís-
ti cas peculiares, pois se tem a necessidade de aproximar 
a escrita da fala, ou seja, a entonação fônica, e, também, 
agilizar a comunicação síncrona enquanto os interlocuto-
res falam-escrevem porque o meio demanda rapidez na 
comunicação(4,7).
Opiniões sobre a ati vidade Cliente Virtual
Esta subcategoria de análise surgiu ao observar-se que 
os mediadores costumavam perguntar aos alunos, no iní-
cio do chat, como ti nha sido a experiência de realizar a ati -
vidade Cliente Virtual, quais as difi culdades e facilidades 
encontradas e como avaliavam a ati vidade, se havia sido 
proveitosa ou não para o aprendizado da fase investi ga-
ti va do Processo de Enfermagem (PE). O trecho a seguir 
exemplifi ca essa análise:
(09:48:14) P1 e P2 fala para Todos: 1ª pergunta: como foi 
fazer este trabalho? 
(09:49:09) A88 fala para Todos: Eu achei bem interessan-
te e surpreendente, no começo achei que fosse barbada, 
mas vi que é super complicado sem ter o paciente, imagi-
na tendo um.
(09:49:38) A73 fala para Todos: achei legal e interessante, 
mas não é tão fácil descrever o q vemos. 
(09:51:05) A90 fala para Todos: Não achei fácil o trabalho 
mas foi interessante, pesquisamos muita coisa que não 
sabíamos. 
(10:08:02) A87 fala para P1 e P2: Prof, vocês acham que 
um trabalho como esse nos ajuda bastante?? Porque eu 
achei pouco pra ter uma base... 
(10:08:59) G20 fala para A87: acho q esse trabalho nos 
ajudou um pouco, mas só na prática para nos sentirmos 
mais seguros...
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A observação das imagens de partes do corpo para a 
criação do Cliente Virtual proporcionou um estí mulo à ca-
pacidade percepti va dos alunos, o que os leva a descrever 
em detalhes os sinais observados e, ainda, relacionar essas 
informações com a história construída por eles para esse 
paciente. A ati vidade promoveu a troca de informações e 
conhecimentos entre os grupos, fazendo com que cada es-
tudante se envolvesse com a confecção do trabalho(9). 
Infere-se, pela leitura do trecho anterior, que os alu-
nos gostaram da ati vidade, apesar dela ter demandado 
esforços no senti do de buscar informações na bibliografi a 
para descrever o que era visto nas imagens. Uma aluna 
opinou que a realização da ati vidade não foi sufi ciente-
mente preparatória para a realização do Histórico de En-
fermagem com um paciente real e outra estudante diz 
que foi proveitosa, mas que somente a práti ca as fará ter 
domínio na realização da anamnese e do exame fí sico de 
Enfermagem. 
Acredita-se que a construção de um Cliente Virtual an-
tecipa a realidade que será encontrada no ambiente hos-
pitalar, o que pode amenizar o medo e a angústi a que esta 
experiência gera no aluno de Enfermagem. Durante a ati -
vidade é possível que o estudante erre e acerte, relacione 
o que cria com a teoria, desenvolva a criati vidade e per-
ceba a integração com as disciplinas já cursadas, gerando 
um senti mento de segurança no estudante(9,15). 
Além disso, observou-se a tomada de consciência dos 
alunos perante sua própria aprendizagem individual e a 
construída com o grupo de trabalho: 
(11:25:40) A114 fala para Todos: Quero destacar a im-
portância do trabalho em grupo. Muitas vezes se divide o 
trabalho, cada um faz uma parte, e fi ca tudo fragmentado. 
Nesse trabalho construímos tudo coletivamente. A troca de 
experiências é muito válida. Sempre que um não sabia uma 
coisa, o outro ajudava e assim ia.....foi bem interessante! 
(11:26:58) A119 fala para Todos: é! concordo contigo 
A114, foi o trabalho mais interessante que fi z, pois partici-
pei da construção do todo do trabalho! 
(11:28:35) A123 fala para Todos: tipo, quando a gente con-
versar, entrevistar, examinar...enfi m, um paciente não vai 
ser de maneira fragmentada (cada um fazendo uma par-
te). Então, creio que o trabalho em equipe comece desde 
a nossa formação em enfermagem. 
(11:29:38) A122 fala para Todos: tb concordo... acho que 
foram muitos trabalhos fragmentados até aqui, falta de 
tempo, enfi m... foi bom fazermos juntos. 
(11:29:54) A121 fala para Todos: as vezes, o q nos falta 
são trabalhos q nos façam PENSAR!
(11:30:13) A122 fala para Todos: tem muitos trabalhos em 
grupo, mas nem sempre fazemos eles em grupo.
(11:30:57) A123 fala para Todos: falta um pouco de ousa-
dia as vezes... fi ca aquela mesmice!!! 
O trecho anterior demonstra que os alunos valoriza-
ram a realização do trabalho em grupo, pois o construíram 
coleti vamente, trocaram experiências e se auxiliaram nas 
dúvidas que surgiram. Os estudantes também percebe-
ram que não vêm realizando trabalhos em grupo durante 
o curso, pois as tarefas são fragmentadas entre eles e ca-
da um fi ca responsável pela confecção de uma parte do 
trabalho. Os alunos salientam que faltam trabalhos que 
os façam pensar e que os façam ter ousadia. Dessa forma, 
também se questi ona até que ponto o professor consegue 
dar-se conta que os alunos encontram-se acomodados no 
processo de aprendizagem e o quanto ele insti ga a ousa-
dia nos alunos de Enfermagem. 
Outra visível tomada de consciência, por parte dos alu-
nos, foi a de que quando esti verem avaliando um paciente 
não o farão por partes, mas precisarão vê-lo como um to-
do e também que o trabalho em equipe deve começar a 
ser fomentado durante a graduação. A aprendizagem que 
ocorre com a interação grupal torna-se mais signifi cati va 
quando combinada com a aprendizagem pessoal, onde o 
estudante tem tempo para refl eti r, sinteti zar, aprofundar, 
consolidar o que é percebido, senti do e compreendido. 
Além disso, o conhecimento profi ssional é intensifi cado 
por um processo de aprendizagem ati vo que inclui a cola-
boração efeti va entre os pares, com a contextualização de 
problemas reais do coti diano da Enfermagem(16-17). 
Avaliação do chat pelos alunos
Esta categoria foi subdividida em Opiniões sobre o 
chat e Uti lização da ferramenta chat. 
Opiniões sobre o chat
Esta subcategoria foi revelada, durante a análise, 
quando se percebeu que os mediadores procuravam sa-
ber dos alunos como havia sido a experiência de se uti lizar 
o chat educacional como apoio às discussões. Diversifi ca-
das opiniões surgiram. A seguir segue uma manifestação 
espontânea das alunas em relação à ferramenta:
(10:48:53) A30 fala para Todos: ADOREI. ESSE CHAT.
(10:49:47) A35 fala para Todos: eu tb adorei esse chat, só 
de pensar que não preciso sair de casa com esse tempo.
(10:53:15) A30 fala para Todos: ACHEI QUE IA SER UM 
SACO!!!
(10:53:19) A42 fala para Todos: Também gostei muito!
(10:53:31) A35 fala para Todos: Eu tô adorando, podíamos 
ter algumas aulas virtuais. 
(10:53:43) P1 e P2 fala para Todos: Vcs teriam sugestões 
a dar?
(10:54:20) A39 fala para Todos: achei ótima a inovação, 
pois ir pra aula, sentar em circulo é rotina e às vezes fi -
camos desanimados. Dessa forma ate por ser uma forma 
diferente de discussão, interessa mais.
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(10:54:40) A30 fala para Todos: Poderíamos consultar 
prontuários no Clinicas durante o estágio e trazer as difi -
culdades para discutirmos aqui. que tal?
(10:55:22) A42 fala para Todos: é interessante esse modo 
de conversarmos..mas não descarto a roda em sala de 
aula...q tb é muito rica.
(10:55:29) G11 fala para P1 e P2: Gostamos da experiên-
cia de hoje, mas preferimos o contato humano. Apesar de 
assim todos se comunicarem bem ao mesmo tempo.
(10:59:17) A30 fala para Todos: Acho também gurias, mui-
to bom o contato humano, vou sentir saudades.....mas 
acho que aqui talvez seja um pouco mais fácil de se falar.
(10:59:43) G11 fala para P1 e P2: Concordamos pois aqui 
a timidez desaparece, e todos podem ser ouvidos.
(11:00:31) A45 fala para Todos: Com certeza, para mim, 
por exemplo, é muito mais fácil falar aqui.
(11:01:55) G12 fala para Todos: É muito interessante Pro-
fs, mas acho que fi ca muito bate-papo entre pessoas em 
pequenos grupos e muito pouco em grande grupo, ainda 
se precisa civilizar....Não é que não possa, mas fi ca dis-
persivo, as vezes!!
Um estudo demonstrou que estudantes de pós-gradua-
ção em Enfermagem estavam sati sfeitos ou muito sati sfeitos 
com a experiência online devido à fl exibilidade em organizar 
seu tempo de estudo(18). Outra pesquisa realizada junto a alu-
nos de graduação em Enfermagem comparou discussões on-
line síncronas (chats) e assíncronas (fóruns) com presenciais, 
demonstrando que não houve diferenças signifi cati vas entre 
o grupo controle (discussões presenciais) e o grupo experi-
mental (discussões a distância). A maioria dos estudantes 
em ambos os grupos considerou as discussões produti vas e 
moti vadoras, sendo que eles puderam expressar seus senti -
mentos, experiências, pensamentos e ideias durante as dis-
cussões. Alguns alunos do grupo experimental mencionaram 
que a uti lização de AVA para as ati vidades de ensino resultou 
em menor contato com outros estudantes, senti ndo-se isola-
dos e como se não fi zessem parte de um grupo(19). 
O excerto apresentado demonstra que alguns alunos 
gostaram e acharam interessante a experiência de se uti -
lizar o chat para a discussão dos conteúdos. Uma aluna 
chama a atenção para a possibilidade que a Educação a Dis-
tância (EAD) traz aos estudantes: em função do tempo chu-
voso que fazia no dia da realização do chat em questão, ela 
não precisou se deslocar até a universidade para compare-
cer à aula. Outra estudante ti nha uma ideia pré-concebida 
em relação à experiência, pensando que a ati vidade não 
seria proveitosa, ou seja, que seria desmoti vante ou impro-
duti va, mas constatou exatamente o contrário. 
As mediadoras, percebendo o interesse das alunas 
na modalidade de ensino, questi onaram se elas teriam 
sugestões para que a ferramenta conti nuasse sendo uti -
lizada e uma delas levantou a possibilidade de discuti r as 
difi culdades quanto ao entendimento de termos técnicos 
que pudessem ser encontradas nos prontuários do hos-
pital-escola da EEnf UFRGS.  Outras, ainda, manifestaram 
sua preferência em relação às discussões presenciais e ao 
contato humano, mas salientaram que gostaram da ati vi-
dade em chat educacional, pois essa permiti u a perda da 
ti midez e a possibilidade de que todos pudessem se ex-
pressar e serem ouvidos. Outros alunos ainda chamaram 
a atenção para a organização do chat, salientando que as 
conversas paralelas entre parti cipantes prejudica o enten-
dimento da discussão no grande grupo.     
Uti lização da ferramenta chat
Esta subcategoria de análise emergiu em função da 
difi culdade que alguns alunos encontraram na uti lização 
do AVA e do chat. A multi plicidade de indivíduos conver-
sando ao mesmo tempo no bate-papo virtual pode acar-
retar muitas confusões, porque os turnos de fala não se 
apresentam necessariamente numa sequência encadeada 
porque as respostas não são imediatas e pode ocorrer de-
mora na transmissão de dados, ou seja, não há uma line-
aridade na conversação(4,8). O trecho abaixo exemplifi ca a 
ocorrência destas confusões:
(10:21:45) A81 fala para Todos: eu to completamente perdida 
(10:22:02) G21 fala para Todos: Tá bem complicado de se 
entender, cada um falando coisas diferentes. Q bagunça. 
(10:22:07) A87 fala para A81: ta todo mundo perdido A81.. 
tenta te achar como dah.. ou fala comigo,hehe. 
(10:22:31) M2 fala para Todos: Vamos nos organizar...uma 
pergunta foi feita...todos devem responder...para todos 
(10:22:47) A87 fala para Todos: Eu acho que é muita gen-
te falando junto... não devemos misturar os assuntos, se-
não vira bagunça....
(10:22:47) A88 fala para Todos: Não to mais entendendo 
nada, quando eu vejo uma colocação aparece mais 10, 
nem sei o que responder primeiro e acabo esquecendo 
das outras. 
Nesse trecho observa-se que muitas alunas encontra-
vam-se desorientadas em relação ao que estava sendo 
discuti do no chat. Isso ocorreu em função da quanti dade 
de pessoas interagindo e, também, porque haviam muitos 
assuntos sendo discuti dos ao mesmo tempo, como se ob-
serva na fala da monitora (M2) e de uma estudante (A87). 
O fato gerou perda de co-texto, possível de ser observado 
pela fala da aluna A88. 
Na pesquisa que estudou a interação e contexto de 
apoio à argumentação colaborati va usando uma ferra-
menta para comunicação mediada por computador sín-
crona realizada junto a estudantes(20), foi encontrado que 
28% das mensagens trocadas entre alunos e professores 
não condiziam com o tópico de discussão proposto no 
chat educacional. Na pesquisa realizada com estudantes 
de graduação(4), 20% do tempo dos chats educacionais fo-
ram gastos administrando problemas operacionais da fer-
ramenta como entrada, quedas e lenti dão das máquinas, 
atrapalhando o andamento da conversação. 
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No presente estudo, foi contabilizada uma perda de 
tempo em conversas paralelas de cinco horas e 17 mi-
nutos, representando 31,56% do tempo total dos chats 
analisados. Os alunos, nos estudos citados(4,20), possuíam 
conhecimento práti co na ferramenta. Neste estudo, no 
entanto, infere-se que o maior tempo gasto foi em função 
da inexperiência dos estudantes com a conversação em 
chat educacional, apesar de muitos já terem uti lizado a 
ferramenta para bate-papos virtuais informais. 
CONCLUSÃO
Esta pesquisa teve como objeti vo analisar os diálogos 
produzidos por alunos de Enfermagem em um contexto 
mediado por chat educacional em Ambiente Virtual de 
Aprendizagem após a realização da ati vidade Cliente Virtu-
al. Essa ati vidade, realizada pelos estudantes com a media-
ção de professores, permiti u aprofundar o estudo da uti li-
zação do chat educacional no ensino de Enfermagem, pois 
foi possível observar quais as estratégias uti lizadas para a 
comunicação e a interação entre alunos e professores por 
meio da uti lização dessa ferramenta em um momento pon-
tual da aprendizagem dos estudantes. Na presente pesqui-
sa, o chat do AVA TelEduc® foi uti lizado em uma disciplina 
presencial, o que esti mulou a conversação entre os media-
dores (professores e monitores) e os alunos.
Durante as conversações no chat educacional foi pos-
sível identi fi car senti mentos de ansiedade e medo nos 
estudantes em função da aproximação da práti ca no am-
biente hospitalar, algo desconhecido na quarta etapa da 
graduação da EEnf UFRGS. Mas a oportunidade é vista, 
pelos alunos, como o momento de se lidar com as angús-
ti as e sentem-se moti vados para entrar em contato, tão 
logo possível, com esse cenário de cuidado.
Os alunos, no geral, gostaram de realizar a ati vidade 
Cliente Virtual, manifestando que o trabalho permiti u a tro-
ca de experiências, o exercício de ajuda mútua, a constru-
ção de um trabalho coleti vo, a contextualização do coti dia-
no da profi ssão e a visão do paciente como um todo. E foi 
através do chat educacional que a troca dessas experiências 
e conhecimentos entre os grupos de alunos foi possível.
Duas opiniões disti ntas emergiram sobre o chat edu-
cacional: enquanto alguns estavam sati sfeitos com a nova 
forma de discuti r os conteúdos, outros preferiam as aulas 
e discussões presenciais, confi rmando aqui que o ensino 
pode ser realizado de várias formas, com métodos dife-
rentes e criati vos e com muitas possibilidades de desper-
tar no aluno o seu compromisso com sua aprendizagem. 
Houve consenso quanto aos alunos se senti rem mais 
desinibidos para falar e quanto à facilidade em promover o 
encontro deles nos chats, visto que nessa etapa os estudan-
tes subdividem-se em vários pequenos grupos de estágio e 
os encontros no grande grupo começam a diminuir. 
Quanto à uti lização do chat educacional, os alunos 
comentaram, muitas vezes, que estavam desorientados 
quanto ao assunto que estava sendo discuti do. Isso ocor-
reu em função do número de parti cipantes e porque, mui-
tas vezes, o assunto que estava sendo tratado no momen-
to não era respeitado, ou por conversas paralelas ou por 
sobreposição de perguntas que não condiziam com o te-
ma, tal como acontece em sala de aula presencial.  As con-
versas paralelas – 31,56% do tempo total dos oito chats 
analisados – resultaram em diversas perdas de co-texto, 
que atrapalharam o andamento da conversação. 
Em função da revisão de literatura e da análise realiza-
das, bem como da práti ca das pesquisadoras, foi possível 
observar alguns pontos úteis na uti lização dos chats edu-
cacionais no ensino de Enfermagem. São eles:
• Esti mular um período de conversas informais antes 
do início das discussões sobre o tema proposto, que ser-
virá aos que estejam atrasados ou com problemas de co-
nexão resolvê-los;
• O horário de inicio da sessão, a duração, o material a 
ser estudado e a obrigatoriedade ou não de parti cipação, 
devem estar defi nidos e devem ser divulgados com antece-
dência para que todos possam se organizar para a ati vidade;
• O mediador deve sempre estar acompanhado por um 
monitor, que fi cará encarregado de responder as dúvidas 
tecnológicas e resolver problemas que possam ocorrer; 
• A fi m de evitar conversas paralelas e a perda de co-
-texto, os estudantes devem ser previamente preparados, 
estabelecendo-se regras de convivência em ambiente vir-
tual. O mediador pode e deve interferir quando a discus-
são esti ver confusa. Sugere-se que cada sessão não tenha 
mais do que entre 10 e 15 alunos, visto que a rapidez com 
que as falas aparecem na tela é muito grande quando há 
muitos parti cipantes, o que pode ser desmoti vante para 
aqueles que não conseguem linkar seus pensamentos 
com os demais devido à barra de rolagem.
• O mediador deve se preparar previamente para a ses-
são de chat com questões pré-defi nidas para conduzir a 
conversação, que podem ser abertas, comparati vas, de ex-
ploração e síntese do conteúdo. Também deve sempre in-
centi var e moti var os alunos que não estejam parti cipando;
• Ao fi nal da sessão de chat educacional, o mediador 
deve realizar uma avaliação da ati vidade com os alunos, a 
fi m de levantar críti cas e sugestões para os próximos en-
contros virtuais. 
Por meio de chat educacional, é possível discuti r te-
mas referentes à Enfermagem, como, por exemplo, o PE, 
dúvidas em relação a casos clínicos, procedimentos, entre 
outros. Claro que o contato interpessoal face a face que a 
práti ca proporciona não poderá ser visto no meio virtual, 
mas, certamente, o intercâmbio de ideias, as discussões 
e o debate são possíveis neste meio, o que certamente 
contribuirá para o amadurecimento de ideias, o desen-
volvimento de habilidades de entrevista por meio de si-
mulação e a aceitação da opinião do outro, infl uenciando 
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as ações do futuro enfermeiro. Cabe salientar que o PE já 
está informati zado em muitos locais que prestam atendi-
mento hospitalar, o que demanda do enfermeiro conheci-
mentos de informáti ca para a sua uti lização. 
Destaca-se o potencial das ferramentas computacio-
nais no ensino de Enfermagem e a necessidade de mais 
estudos dentro da temáti ca das TIC com embasamento 
pedagógico, visto que cada vez mais as modalidades de 
ensino a distância e semipresencial mediadas pela inter-
net estão sendo incorporadas aos cursos voltados a todas 
as esferas, seja na graduação, pós-graduação e formação 
permanente de alunos e enfermeiros. 
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